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Relógio da Praça Oito
volta a tocar música

A partir de hoje, o relógio da
Praça Oito, no centro de Vitória,
volta a tocar música de hora em
hora. A melodia escolhida é a do
Hino do Espírito Santo, que era
executada quando o relógio foi
montado, em 1920.

O relógio, que é um dos patri-
mônios históricos do Estado,
também ganhou manutenção
completa, assim como a Praça
Oito. A reinauguração do espaço
será hoje, às 19 horas.

De acordo com a gerente da re-
gional 1 da Prefeitura de Vitória,
Karyne Pacheco, o maquinário
do relógio recebeu obra de res-
tauro que permitirá o badalar das
primeiras notas do hino a cada
hora fechada e um toque sonoro
de meia em meia hora.

“Preservamos as característi-
cas do relógio, que ainda possui

seu sino original. Tudo isso para
manter as memórias da praça,
tão importante para a cidade e
para o Estado”, ressaltou.

A gerente explicou ainda que
foram feitas a lavagem e a manu-
tenção da estrutura do relógio e a
troca da pedra que funciona co-
mo portão.

O relógio também ganhou no-
vas pedras de piso português no
entorno e a praça recebeu recu-
peração dos postes com substi-
tuição das luminárias. Morado-
res ainda poderão aproveitar a
praça com novos canteiros e ár-
vo re s.

De acordo com Karyne Pache-
co, foram instalados mais 14 ban-
cos na praça, sendo que alguns
deles foram restaurados e outros
construídos com material reci-
c l a d o.

FÁBIO NUNES/AT

RELÓGIO DA PRAÇA OITO, montado em 1920, será reinaugurado hoje

SAIBA MAIS

Torre mede 16 metros de altura
> ANTES QUE a Praça Oito fosse ater-

rada, seu primeiro nome foi Cais
Grande e depois Cais da Alfânde-
ga .

> EM 1911, a praça passou a ser cha-
mada de Praça Oito de Setembro,
em homenagem ao aniversário de
Vitória.

> ESTÁ LOCALIZADA entre as princi-
pais avenidas do Centro, a avenida
Princesa Isabel e a Jerônimo Mon-
teiro.

> O RELÓGIO, símbolo da praça, foi
montado em 1920 pelo alemão
João Ricardo Hermamm Schorling
e, antigamente, emitia a cada hora
os sete primeiros acordes iniciais

do Hino do Espírito Santo.
> ELE POSSUI, desde sua criação,

torre de quatro faces, em granito,
medindo 16 metros de altura.

> A PRAÇA OITO FOI construída no lu-
gar que abrigava um antigo merca-
do, e era o ponto de apresentações
da Banda de Música da Polícia Mi-
litar e, eventualmente, das filarmô-
nicas do Rosário e São Francisco.

> A PRAÇA abrigou o primeiro café
com luz elétrica de Vitória.

> FOI TOMBADA como patrimônio
histórico cultural do Espírito Santo
em 1984.

Fo n t e Prefeitura de Vitória.

Subida para o
Convento melhora

Até o primeiro semestre do ano
que vem, os visitantes do Conven-
to da Penha, em Vila Velha, terão
um acesso mais fácil com os seus
ve í c u l o s .

Com a retirada de uma rocha
que fica próxima à via de acesso, o
trajeto vai permitir a passagem de
dois veículos ao mesmo tempo.
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Garota mata menina
de 14 anos por fofoca
A estudante Izabelly
Falcão foi chamada no
portão, no bairro Grande
Vitória, e assassinada
com 3 tiros. Acusada
do crime tem 19 anos
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“Muito querida”
“Minha sobrinha era uma me-

nina linda, muito querida, alegre
e que gostava muito de dançar.
Acho que ela foi morta por inve-
ja. Não sei quem é essa menina
lá do bairro Grande Vitória que
fez isso com ela, mas tudo deve
ter sido planejado antes. Minha
irmã está hospitalizada.

Izabelly nasceu e cresceu na
Gurigica, onde a maioria da nos-
sa família mora até hoje. Ela ado-
rava sambar e, por isso, vai ser
velada na quadra da escola Pega
no Samba”.

Tia de Izabelly, 28 anos

Katherine Paiva

Uma fofoca que primeiro le-
vou a uma discussão e on-
tem terminou em tragédia

para a família da estudante Izabel-
ly Falcão, 14 anos, morta a tiros em
Vitória. A acusada é uma jovem de
19 anos.

Izabelly foi assassinada com três
tiros no portão de casa, na rua Ma-
ria Estela Novaes, no bairro Gran-
de Vitória, às 14h30 de ontem. Se-
gundo a polícia, a acusada chegou
de moto – pilotada por um rapaz –
chamou a estudante no portão, ati-
rou e depois fugiu. Elas teriam dis-
cutido na noite de segunda-feira.

De acordo com uma tia da estu-
dante, uma auxiliar de cabeleireira
de 28 anos, Izabelly estava em casa
com a mãe, uma dona de casa de 33
anos, e os dois irmãos mais novos,
de 9 e 5 anos, na hora do crime. O
mais novo viu a irmã ser atingida e
cair diante dele.

Embora confirme que o motivo da
morte da sobrinha tenha sido uma
fofoca, a tia não soube dizer o moti-
vo da desavença e acredita que Iza-
belly tenha sido morta por inveja.

“Não moro no mesmo bairro que
ela e não sei o teor da fofoca. Mas
nada justifica essa violência. Pode
ter sido por inveja porque Izabelly
era muito bonita”.

A auxiliar de cabeleireira contou
que Izabelly tinha acabado de pre-
parar o prato para almoçar quando
foi chamada no portão. Ao sair, ela
foi atingida na cabeça e no tórax.

Ao ouvir os disparos, a mãe de
Izabelly correu para ver o que ti-
nha acontecido e ao chegar do la-
do de fora de casa encontrou a fi-
lha ferida e já caída diante do ir-
mão de 5 anos.

Segundo testemunhas, morado-
res levaram Izabelly para o Pronto -

Atendimento (PA) de São Pedro,
onde ela recebeu atendimento e
depois foi transferida para o Hospi-
tal Infantil, em Vitória, onde ela te-
ve uma parada cardíaca e morreu.

Policiais da Divisão de Homicí-
dios e Proteção à Pessoa (DHPP)
que estiveram no bairro informa-
ram que suspeitam que a moto era
pilotada pelo irmão da assassina e
que ele mesmo tenha emprestado
a arma para a irmã.

O crime será investigado pelo ti-
tular da Delegacia de Homicídio e
Proteção à Mulher (DHPM), dele-
gado Adroaldo Lopes.

DELEGADO Adroaldo Lopes vai
investigar o assassinato da
estudante Izabelly Falcão (foto ao
lado), que foi atingida pelos tiros
na frente do irmão de 5 anos
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